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REVISÃO _ 
COMARCA 

No nosso illustrado 
coller a «0 GOUIIERCIO 
Do PORTO», n.°' 273  e 
2-15 de 16 e 18 do cor-
rente, acabamos de ver 
um bem elaborado e 
sensato artigo sob o ti-
tulolde—REFonaIA;JoDI-
CIARIA, no qual vem pla-
neado um projecto di-
gno da attenção do 
Ex.`°° Alinistro da Justi-
ça. 

Além da economia 
que tem de liaver ne-
cessariamente perante 
o referido projecto, es-
tabelece-se a ordem na 
magistratura do paiz, 
acabando-se de uma vez 
para sempre com as 
comarcas pagas pelas 
camaras municipaes e 
com alguns julgados 
iunicipaes que não se 
podem sustentar firme-
mente; elevando alguns 
jurados e concelhos á 
cathegoria de comarca, 
visto qne, para isso 
teem os necessarios re-
cursos. 

Deste modo, se ex-
tinguirão as comarcas 
e julgados municipaes 
pagos pelos mnnicipios. 

Pelos bem elabora-
dos periodos do jllus-
tre collaborador do 
CCO.IIUERCIO DO PORTO», 

fundado no verdadeiro 
conhecimento do nosso 
paiz e com a maxima 
imparcialidade e rectj-
dtl0, Se vê que, ao nos-
so concelho cabe a ca-
thegoria, de comarca de 
3.' classe e que está em 
condições de superio-
rititide atrais ele 0 das 
j"t e1,catlaS. 

Perguntamos: quan-
do liaverà um Minis-
tro da Justiça, que, es-
tabelecendo a i gualda-
de, nos fará a devida, 
justiça perante a lei, sa-
tisfazendo ás justas as-
pirações deste povo?. 
0 tempo nos responde-
rá. 

Por ser demasiada-
mente longo, extracta-
mos apenas o final do 
alludido artigo. 

Na primeira instancia, pois, 
a classificação deve abranger 
quatro classes- 4.', 2.', 3.', e 
4.'—isto não só para os magis-
trados judiciaes (como actual-
mente acontece) mas para os ma-
gistrados do ministerio publico 
e tambem para os escrivães e 
tabeliães e contadores, sem ex-
cepção alguma; sendo as NOMEA-
çõcs sempre e iuvariavelrcente 
para a 4.' classe, isto é, para 
comarcas desta cathegoria, e as 
FROMOÇUCs suceessiva mente pa-
ra as comarcas do 3.', de 2.' e 
de 1.' classe, como adiante inos-
trarernos. 
E não se queira contestar a 

vantagem da ceeação da nova 
classe ou cathegoria, com fun-
damento no ag-ravamento de 
despezas para o thesooro. 

Quanto á nova reforma pre-
sidem pensamentos de justiça 
e rectidão, quando essa refor-
ma tem por objectivo, não ,ó 
recompensar com equidade, em-
bora parcimoniosamente, os que 
trabalham, mas lambem melho-
rar os serviços pubiicos, julga-
mos poder affìrmar que ninguem 
ousará regateiar qualquer au-
pmento de despeza, qne nem 
pôde ser grande, nem é inutii; 
porque só as enormes despezas 
improductivas e quíçà illegacs 
é que levantam clamores, au 
gmentam os descontentes, é ir-
ritam, com justissima razão, a 
opinião publica. 

0 decreto li.'  4, de 29 de 
março de 1S90, a que já aliu-
dimos, duplicou e mais que, du- 
ficou, os ordenados dos magis-

trados judiciaes, e quasi dupli-
con também os ordenados dos 
magistrados do ministerio pu-
blico junto das comarcas; e que 
protestos se levantaram contra 
esta inedida;' Nenhuns. 

U que a opinião publica já 
tinha conhecimento de alonns 
rins inaos cfleitos da creaçãu dos 
julgados muuicipaus. 

Dir-se-ha que os emolumen-
tos dos magistrados (alguns no 
tudo, e de outros a metade) pas-
saram a constituir receita do 
Estado. Assim é, infelizmente; 
porém, as previsões dessa re-
ceita foram muito além tia rea-
lidade, como pondera em pou-
cas palavras, mas mais que se-
veras pelo seu tom generico, o 
re!atorio tine precede o decreto 
de 24 de setembro ultimo. 

Alas, na reforma que conce-
bemos não lia Luginent,r de des-
peza; apressanio nos a declaral-
o, e vamos provar que não é 
por esse lado,_n•o é sob esse 
ponto tle vista, aliás muito im-
portante, que ella deixa de ser 
aeceitavel, antes pelo contrario 
tivemos o maximo cuitado em 
pensar e estudar esse assutn-
pto; e para desfruir qualquer 
duvida, e tranquilisar os que 
nos lérem, asseguramos que, 
em vez de augniviito, ha uma 
diminuição de despeza que mon-
ta a 6:600:5000 anuttaes, o que 
não é muito se attendermos só 
á quautia, mas é importantissi-
mo se tivermos eio couta o quan-
to uielhuram os serviços, e que 
rio estado de delinhamenlo em 
que se acha o nisso thesonro, 
Dão lia economia que se deva 
desprezar. 

Vejanios. IIa actualmente 
74 comarcas de I., classe, con-
taudo como laes cada unta das 
taras eiveis e cominerciaes, o 
cada ntn dos districtos criminaes 
de Lisboa e Ilortu; 39 comarcas 
de 2.° classe; e 90 comarcas rio 
3.' classe; com que se dispende 
annudlnie'nte; Juizes de 1.' clas-
se, incluindo os de Lisboa o 
Porto, 78:100; 000;' juizes de 
2.' classe 35:100,5000; juizes 
de 3.' classe, réis 72:000x5000; 
delegados, incluindo os de Lis-
boa e Porto, 99:S0%000; cn-
radures dos orptiãos em Lisboa 
e Porto, réis 2:100;5000. To-
tal, 287:100x5000. 

E' claro que neste compn-
lo não entram nem os venci-
mentos dos magistrados que e-
xercem comniissões diversas 
do oflicio de julgador, nem os 
d'aquelles que se acham nos 
quadros, nem tão pouco os dos 
que estão addidos por efTeito da 
extiucçãodos tribunaes adminis-
trativos. 

Se se adoptassem as classi-
ficaçUs qn6 deixamos expostas. 
teriamos: 62 comarcas de 1.' 
classe, ine!rtindo ❑' este numero 
as varas eiveis e c,.nimerciaes, 
e os districtos criminaes do Lis-
boa e Pui to; 40 cotnarcas de 
2 .' classe; G6 ale 3.' e 40 de ì.'; 
t:uui u disp,:udiu aiiutaal cousteu-
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te do seguinte quadro: 
Juizes de La classe, incluin-

do os de Lisboa e Porto, 
67:800x$000; 40 a 90%000, 
36:000;5000; juizes do 3.' clas-
se, 66 a 800;5000, 52:800;5000 
juizes de 4.' classe, 40 a 
700,5000, 28:000;5000; dele-
gados em Lisboa e Porto, 
8:200x5000; delegados de 4.' 
classe, 40 a 550x5000 réis, 
22:000x5000; delegados de 2 ' 
classe, 4-0 a 500;5000, reis 
20:000;5000; delegados de 3.' 
classe, 66 a 450A00, 29:700;5 
delegados de 4.' classe, 40 a 
400;5000, í6:0000o0. Total, 
280:500;5000. 

Temos assim, a par da pro. 
porcionalidade já estabelecida 
para os magistrados judiciaes, 
tanto com relação a comarcas 
como aos ordenados, a propor-
cionaIdade dos ordenados para 
eis magistrados do ministerio 
publico, acompanhando as sue-
cesivas promoções destes, o 
que é tia maior justiça fazer-se, 
como já opinou, segundo refe-
riu a imprensa, uma illustre 
cnmmissão incumbida de elabo-
rar um projecto de reforma da 
magistratura do ministerio pu-
blico. 

Que, u'este principio, para 
nós de indiscotivel vantagem, e 
do inteira justiça, do accesso, 
por classes, não lia nem sombra 
do offensa pelas prerogativas 
dos magistrados do ministerio 
publico, vè-se, porque advoga-
mos esse principio para todos 
uniforuiemenie,porque em todas 
as carreiras lia accesso e pro-
moção o não é justo pavor ex-
cepção para uma ou ditas clas-
ses de funccionarios. 

Além de que temos, mesmo 
na familia judiciaria, tini bom 
exemplo que contém seguir e 

estender a todo o funccionalismo 
judiciario. 

Pais os magistrados judiciaes 
do primeira instancia não ascen-
dem das classes inferiores para 
as superiores:' Não os acompa-
nha sempre n'esse acceso um 
augmento de vencimento com-
pativel cum as finanças do paiz? 
E, por acaso, os magistrados 
julgadores serão inferiores, pe. 
rante a lei ou perante a razão, 
aos magistrados do ministerio 
publico? Certamente não. 

Portanto é de justiça esta-
belecer quanto antes, corno nor-
ma, corno principio irrevogavel, 
as uuu►edções só para !é. a elas. 
se e as pro111o(; 1es por classes. 
0 ordeii:a,lo rlo 4()();0o0, 

com os euiolunieutos nos ti,r-
nuis da lei vigente, para i 'i.' 
t;la3se dos llldvl5ll'JlIU3 (Iu Itil-

nisterio publico, não nos pare-
ce fòra de proposito, não só 
porque vão eicetar uma carrei-
ra, como que fazer tirociuio, 
mas lambem porque geralmen-
te, as condições devidas n'es. 
tas comarcas são sempre menos 
onerosas. 

(Continha) 

J. V. 

.LITTERATURA 

CARTAS A ELISA 

AQIZUEIsLLA NOITE... 

III 

Alanceado o meu pobre co-
ração de amarissimas dóres,re-
volta-se contra a permaneucia 
d'esta vida attribulada. 

Vi- te hontem a primeira 
vez depois da minha ausencia 
de tres mezes. 

Quiz prolongal- a, mas foram 
baldados os meus esforços. 

Não me attrabem aqui os 
objectos que eu devia conside-
rar os mais caros sobre a Ter-
ra. 

Tu, só tu, é que dominas 
sobre todos os meus intentos, 
que eu julgava livres para to-
das as emprezas permittidas 
aos homens. Possues infallivel-
mente algum poder sobrenatu-
ral, capaz de fazer abater a 
teus pés os séres mais activos 
o arrogantes. E embora esse 
poder te dê a magestade de 
uma rainha, és tão docil e mei-
ga como uma pomba. 

As tuas palavras sempre 
doces o amaveis, tocam o auta-
go dos corações mais endureci. 
dos. E frue tanta ventura um 
(tomem que tu detestas e abo-
minas! 

Foi o ouro, Elisa, foi o ou. 
ro, que embriagou os teus, e 
dessa embrieguez maldita, so-
tuos nós as victimas immola• 
das io seta poder. 

Tantas aberrações dos ho-
mens, fazem-me ás vezes des-
crer do poder da Divindade. 

M. DO PILLAR. 

0 TER FUTURO 
Ergue belfa a lua fronte, 
Dá ao teu rosto a!egria, 
Onr, verás novo borisonto 
U,i futuro ser-to guia. 
SI, nunca amor conheceste, 
Em breve 1410 sur;;ir-to, 
I; alguoui depois fruir-te 
0 futuro goo ntoroGUu - te. 
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Porque t0, joven a bella, 
Tens a alvil-r'a e froseór 
Que tom a branca flor 
Que se assernellia á estrepa, 
Que se irradia em Iltis. 
Tens olhar duma morena 
Que conheci, inda em pegrtena, 
L que ao olhar não dava luz. 

tias-de pois ao rosto dar 
Aquelle brilho e alvót', 
Aquella belleza sem par 
0 teu tão casto frescór. 

Não gneiras virgem, não queiras 
A tristeza ai1(lnirii-, 
Qnaudo esp'rauças fagueiras 
Nu porvir lródes fruir. 
Unta .dôr tule o peito cança, 
Teve nutrira esp'ranç.a 
D=, mais tarda ter• bonança 
No mais àmaro carpir. 

No presente tens soiTrido. 
Ja vivaste nm disÇ il ,( rt', 
tilas pà5soa 'atá es,Iuoci;l0 
Dá aiont.o a nn, o amor. 
Não de•d,­uhes, ergrle a fronte, 
Que o E't'.0 e..setlro o esquece, 
N: se erguerá gr!antlo amanhece 
Tão bonançoso horisonte. 

iv 

Tampem na viria sequer 
Um só efT+,eto frei. 
Pelo amor duma . mulher 
Jü o meu futura perdi. 
Vivo sennpro contristado 
Percorro espinhoso fado, 
E afinal vejo findado 
0 que até- agora consegui. 

Si) tu, anjo de candura, 
Me darás feliz aribelo 
E mitigarás minha agrura. 

Não é amor. 
E' só um sincero apello 
Tão poro, casto e singelo.. . 

E' só um pduhor. 

Fique-te sempre em lembrança, 
Que no futuro a esp'rança 
Quasi sempre bom fim tem. 
Confia no teu porvir, 
Que ' stá prestes a sorrir 
Como o beijo d'unia mãe. 

11—J2. A. PENHEIRo. 

• aTE 0,um ANnuG. 
Uma tarde, em pequenina, 
Foi alia qual mariposa, 
Beijar alegre uma rosa 
A margemsita do rio. 

A roseira vérga, inclina; 
Ella ri-se, e descuidosa, 
Cae na agua romansosa 
Como lr'um leito macio. 

Depois. . . — pobre arejo infantil! 
Na superficie d'anil 
Se foi sumindo... sumindo... 

Até ficar mergarlhada, 
Serenamente embalada, 
Eternamente dormindo! .. . 

Braga 22— ,11-02, G. C. 

CORRESPONDENCIAS 

Rio de Jane iro 28 de- 
Outubro do 1892 
(Do nossa corrPspandent, 

lln já ires dias qne penso 
cnn=tantementri cremo me apre-
sentar aos e,pozendenses, sem 
que contra mim se levantem o-
dios, se premeilitr,m vinganças. 

Afinal. tendo fito a cabeça 
em agua, noites sem dormir e 
gttasi com 40 'graus de febre, 
resolvo a mandar-vos a minha 

0 POVO ESPOZENIIENSE 

piim^.ira a 
mais sirupies qur,3 posso, dizen-
tl ,, lwicarnenro as verdades; ain-
da que para iiruitos sejam a-
maras. 

Mas p3ciencia, porque a-
quelles que h j sorriem, tal-
vez que amanhã façam o cuu-
tiario. 

Será bom ter sempre em 
lembrança o proverbio: a quem 
tem telhados de vidro, não jo-
ja pedras ao do visinho... » 

Não venho fazer política 
nas colurnnas d'este semanario, 
nem tilo pouco exercer vingan-
ças lw(squiohas. 

Nio. Para mim é absolota-
mento indifferente, que o 
i:arti,io governamental seja pro-
gressista ou regenerador, repu-
blicino ou minuelista, 

E lo(;iarei a quelles qne prl-
bn3r'e!u IiÇlos interes ses da of is-
sa tlat•.ata spozen,ie,e•toz3rei>•, 
os quo ao contrario se não in-
teressem por e113 tendo o de-
ver de o fazer. 

Eis o mou carinho a se-
gnïr, como correspondonte do 
c Povo E spozendense» . 

Porém, se algum dia ainda 
qae ao de leve aguilhoar algum 
cavalheiro, tenha elle em vista 
qne o mereceu, por actos ou 
por palnvras.—Foi isto o qne 
no rim de tres (lias encontrei es-
cripio quo se podesse ler, em 
«dois cadernos» de papel altna-
ço, aonde tudo eram traços e 
emendas, emendas e traços, e 
aonde de quando era quando, 
se misturava... um borrão de 
tinta. 

Pensei milito. Julguei que 
seria faciliino fazer uma cor-
respondencia; ruas hoje, conhe-
ço que me encontro em tini 
terreno desconhecido para mim; 
finalmente, nlettido em unia ca-
misa de onze varas... 

Já me. lembrou, (e isto se-
riamente, e sem offensa) os-
crever no meu collega da fre-
guezia d'Apulia, para mo re-
nietter com o maximo cuidado 
e devidamente registrado, titila 
onça cio seu estilo tão poetico 
e cinco granimas do seu talea-
to. 

Agora, se promettem não 
escarnecer-me, contar-lhos- hei 
milito em segredo, a razão 
porque lia já alguns dias rne en-
contro riais ale; note, Proniet-
tem guardar sogredo? Pois bem, 
então... ahí vae. 

Não sei se sabem ou ignoram 
que eu tinha aspirações a es-
criptor, assim couto muitos ou-

tros. 
Todos os dias, ainda o sol 

não apparecia por sobre o uron-
te da Frasqueira cozi a sua 
pecnliar iadoleocia, e já eu trio 
encontrava folheando livros e-
normes, escriptos por homens 
celebres, e rabiscando folhas e 
folhas de papel. 

Assim se passavam as .bo-
ras, chegava finalrllento a noite, 
escondia o Occeavo o formoso 
no!, apparee.iam no flrraarnento 
nitlht es de «notitosr ! nrnino•os 
tremuh;s con3o sei fossem ata-
cairos por fi3bres iutermitentes, 
e en, ainda srintado na minha 
velha cadeira do palhinha re-
, bentada, com a fronte coboria 
por enormes camarinhas de 
suor, folheava « livros enor!lles 
de homens celebres», sem ter 
adoantado uma unica phrase 
desde o raiar, (' alva. 

afinal, como nunca podesse 

jout3r du:+s palavras com nexo, 
rosolvi, (ucas poço segredo,) to-
das as noites acceuder duas 
vellinhasao berndiio e mil2groso 
Santo Mitouio, e eis- me final-
inente correspondente de um 
jor cal! 

Valeram as velas ou não? 
Com put-o riais.. , não sou 
coisa alguma. 

—Na -madrugada de hoje, 
pairou sobre a cidade tema e-
nornie trovoaria, ❑ão causando, 

seuorlo nos consta, prejuizos 
avultados. 

—Tem feito já estes dias 
nalitissimu calor, retirando-se 
para os arrabaldos algumas fa-
alilias :vais abastarias, 

—Eco Santos, oltimamen-
te, a efebre amareila» terr. fei-
tos grande rintnero de vietirnas. 

—Foi visitado por nitl!tis-

sitias po5saas, o paquete « Rei 
de P„rtuáal p. da .Mala Real Por-
tucrueza. 
—0 cniliblo 

gal esteve hoje a 
—As libras 

M200 rs. 
—Entrou honiom o vapor 

do Harre, « Santa Fèr, que em 
Pernambuco esteve para ser 
consumido pelas ch3mmas, por 
trazer já ha dias fogo em uri 
dos pordes. 

—Preparam-se grandes fes-
tojos para 13 do novembro, ,lia 
em quo foi proclamada a Repu-
blica Brazileira. A. M. 

sabre Portu-
328 e 3:33. 
davam hoje 

N Or2101- 6-1=?.I0 

F≥iï ate =k aeeanza orca 

Foi lançado á agua no sab-
bado da semana penu!tima este 
novo hiato, propriedado do sr. 
José Pereira Junior, d'Aveíro, 
construido nos acreditados esta-
leiros da froguezia de Fãu, des-
te concelho. 

 .c9.  

0 Intran!%Igente 

E' este o título do um novo 
jornal bi-semanario que vae pn-
blicar-so na visinha cidade de 
Vianna do Cactello, e que mili-
tará nas já grossas fileiras da 
democracia. 

Serão seus redactores o e-

minente poeta Guerra Junquei-
ra, e o abalisado orador sagra-
do rev. Domingos Guerreiro. 

Desde já augnranros uma 
longa vida ao futuro collega. 

Doente 

Acha-se gravemente rnfer-
mo, o sr. Antonio Izidro Lo-
pes, propriet ario do acreditado 
hotel da ria Direita. 

Desejamos-lho rapidas me. 
(horas. 

Ha (lias que roubaram ao 
snr. Mano-el Aug,i;sto de 9liran-
ria na sua casa da fraguezia 
de S. Claudio, a quantia de 
80; 000 reis e um cordão dou. 
ro as•.31iado em 45)33000 reis. 
Atiribu,l-se o roubo,a sul criado 
ara quem o snr Miranda depoii. 
lava muita confiança o a quem 
entregou a chave da casa. 

Na noite do feira ultima, 
tambom entraram os amígos do 
alheio no estatl,;ldeimerito lie 
mercearia e vinhais ( rir„ s,i 
montado na casa do theatru de-

1 
nominado « Santo Antonio», 
pertencente ao snr. Joaquim da 
Costa lEiras, desta vilia, por 
meio de chave falsa, o rouba-
ram' varias generos entre os 
quaes vinhos engarrafados, as-
sucar, arroz, tabacos, roupas, 
alcem dinheiro, etc., tudo ava-
liado em quantia superior a 
30A00 reis. 

Forarti «lassadas hnscas em 
aloilmas casas desta villa e fre-
guezia das Marinhas, locar do 
Goios, mas oada oneontraram. 

A atictoridade competente 
procede a averiguações. 

'VIavra 

Vindo dos Estados Unidos 
do Brazil o cidade do Pará, po-
do é empregado numa casa 
commercral, chegou lia 4.' fei-
ra a esta vilia, sua terra natal, 
o sor. Antonio dos Santos Vil-
oas Boas, nosso solicito assoan-
te o sobrinho do nosso amigo 
snr. Manoel Josè Gonçalves Vil-
tas Boas. 

0 snr. Villas Boas, vem 
procurar allivio a alguns il►corn-
modo de saude, e regressarà 
lo,go que melhore áquella labo-
riosa cidade. coutítiu.•ndo na li-
de commercial. 

Seja bem vindo, o que em 
breve minore os seus incorlino-
dos. 

trev,aaasta lunocente 

Dizem por ahi que desap. 
parecera nina balança e compe-
tentes pesos da repartição do 
afilarilento rle pesos e medidas. 

Haverá alguem qne nos di-
ga onde é o- paradeiro destes 
objectos? 

Se alguem fór capaz de nos 
responder a esta interrogação, 
min)nzeal-o-hemos com um bom 
presente. 

aeea•rteraaa2ç•no age >llfvros 

José da Silva Vieira, en-
carrega-se da encadornação de 
livros, tanto em encadernações 
do luxo como em encadernações 
baratas, pelo preço de qualquer 
outra parte, garantindo a per-
feição dos trabalhos. 

Um ensaanicuto ladeado 
de )peripeeiias llcate-

rt•eseaaiates 

Lé-se tio Tempo- de Lis-
boa: 

flontem de manhã houve 
um casamento oa Santa Casa 
da ,1lisericordia, facto vulgar, 
mas o que, porém, se tornou 
iuleressante foi o episodio co-
rnico-draluatico que revestiu a-
quella ceremonia, que, de resto, 
correu tão bem, até á sua con. 
summaçãot 

Depois do sacerdote saneei-
onar a união lios noivos o de 
lhes haver lançado a benção, ap-
parece á porta do templo uma 
mulhersinha, que depois se a-
veriguou ser cunhada do noivo, 
e irrompe numa iuferneira dia-
bolica, exprobando noivos, pa. 
dri;ihns, conriiIàdos o cremos 
que até «lesmo o reverendo que 
celebrou n casarncutor 

Todos tNntararll tomar os 
respectivos trens para cortar 
assiul o enorille escawlalo; 
tilas n'isto a mnlfiersinha. atira-
se á madr•rofia e oslioh;teia-a 
eru pleno largo de S. Roque, 
corri 11 i'anti3 p;ls1110 das pessoas 
Iiresuntas, quo filaram como 

que petriGead-is, sorn se atre-
verem a tu- ir nem riu- ir. 

A valentona relrrou-Se milito 

trangrlilla, voltando-se ainda cie 
vez em quando para traz em 
arrenlettidas de mau ,enio, em-
quanto os coitos o cada uni dos 
convidados se encaminhavam 
para as suas carruagens, o a 
madruilia esbofeteada fazia o 
mes,no, mas lavada em lagri-
irras e com as faces nut pouco 
mais vermelhas do que lnornen-
tos antes. 

Os pobresinhos, qne sem-
pre acodem aonde se fazem ca-
samentos e os curiosos que tain-
bem não faltam a essas coisas, 
ftcarim-se coinmeutando o ca-
so, uns com sorrisos nos lados, 
outros com palavras do in ligna-
ç•o. 

Que motivaria a indignação 
d'aquella 1lin111m5!nha? 

PEL,o _N1U•'Do 

Para principiar. 0 que é 
1^i? Ullia teia (' arai ha que. apa-
nlia as moscas e deixa passar 
os moscardos. 

—De \i:a4se'lon: « A I::!:- tia 
tio ciuniento devasta turvo que 
toca. 
—0 sr. Moreati, referindo-

Se, no pal'Iarr1C11t0 francez, ao 
srsterira seguído numa escola 
de educação relegiosa, disse: 

=Sabem o que se ensina n'a-
quella casal Diz-se qne as cre-
anças, que Ii'egaentam as esco-
las seculares, são garotos aos 
15 anhos, ladrões aos 16 e aos 
18 assassinos. As cr•eanças que 
não querem ouvir missa, são 
mettidas n'um calabouço a pão e 
aglia. » 

Boa educação, não haja du-
vida! 

—Não ha desegualdade so-
cial, diz tini escriptor, por um 
viver pobre e outro rico; só há 
desegualdade social quando um 
e instruido e o outro ignorante. 
E apezar de todas as reroluç•les, 
nunca o analpilabeto será igual 
ao qne sabe alguma couta. 

Isto é que é uma verdade 
sã e santa. 

—Dizia o barão de Luiz: 
«Dae-rne boa politica, que eru 
troca vos darei boas fivaoças.» 

Com vista ao governo. 
--Tem-se dito que vão ser 

amnistiados todos os in,lividuos 
que por causa rio movimento de 
31 de janeiro estão presos e de-
gredados; porém, o que se aí-fir-
ma, é que não¡havei à amnistia, 
luas sim « perdão» para al-
guns. 

Nós, com franqueza, já esta-
mos tão alTeitos a estes pronret-
timentos balofus,que náo acredi-
tamos uem u'uuia nem u'otitra 
cuuza. 

—Figtle-se sabendo o que, 
diz um grande sabio, que uma 
palavra cauza ás vezes muitas 
desgraças; e muitas vezes tern 
perdido aquede que a prefe(iu. 
Caletno-pos. Pois, 011 drg!n.1,13 
couza qne vallia roais que u uos-
so SIlet1•10. 

—Nos arrhivos tiilitare.• 1lµ 
iladriil encontraram-se agora 
uns documentos du grande va-
lor sobro Colombo. Uni 
tem a assignatnra do li!ho Jo fa-
moso nive adote dois são as-
signados pelo char.reller di or 
(]em de Santiago. Westes docu-
mentos conhece-se que ( oluin-
ho nasceu etil Sai)L1,1, pai l¡, Ve. 

Genuv'a o não em Genova, co;no 
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W agora se acreditava. 
—Qoa,Idu presto alg;:m ser-

viço a um amigo, dizia Planto, 
ou lhe zelo os interesses, Dão 
ha Inotivo para que me lotivem; 
pois creio que apenas pratiquei 
um acto indigno de censu,a. 

—Para fechar. A Iua è pa-
ra os asttouou)os um planeta, 
para os roniauticos um enlevo, 
pata os ates um náco, para os 
D)atutos unta bolha, e para os 
nephelihaias uma peneira. 

CASOS L COISAS 

I 
Costumava o Zé Anfonas, 
A' noitiòha h• passear. 
Idas um dia o anjo ailau» 
U'ell' se quizapoderar... 

Foi o caso tão infausto 
Qne ingsndrouo aniafarrico» 
Que o fez dar em holocausto 
Co'uma filha ❑o e l atlicuD. 

MORALIDADE 

Dá-se ás torradas manteiga 
Dá-se ao fastio limão  

EsmÃo 

CO MI MIUNICADOS 

Snr. Redactor-

E tão inoffensiva a critica 
de que se serve a parceria de 
gazeteiros do semanaria a aCa-
zeia do Povo» de Barecilos, 
que, francamente, furto-me ao 
ensejo de me hostilisar com 
tão sebentos escribas. 

Nunca julguei que as mi-
ribas despreteeciosas correspon-
dencias para o seu acreditado 
jornal, me fizessem alvo da bi-
lis nojenta dó martyr da Co-
media llimstrada» e quejandos 
budeguins, para darem uma for-
ma de critica a quatro palavras 
sem tbema, sem fundamento, a 
uma critica sem critica. 

l)Ias, em que fundasteis às. 
rabulas sem criterio, badájos 
indefessos? 

Que significação daes vós, ó 
Dlouquinho! ò Chouriço! á pa-
lavra nephelibatisrno? Conhe-
ceis a escola de Eugenio de 
Castro? Por corto que não' Sa-
beis que existem varios diccio-
narios da lingua portugueza? 

Mo sabeis, microscopicos 
rabiscadores?1 

Pois ide! 

!de o livro consultando 
!liirae bem seu arando brilho. 
Ide! ide, que daqui vos cilho 
E sobre vós vou cavalgando. 

Publicaça-o quinzenal de traba-
lhos, tapeçaria, crochei, bordados, 
leiras ornamentadas, ate., etc, 

Entrou uu 9. ° anuo da sua pu-
blica,,5o. 

tieeebrm-se as•ignaturas no es-
criptorio da empreza, na rua de D 
Fernautio (proxirm á Boisa) na Re-
al T3-p,,rtaphia e Lilhoaraphía Lu-

Receh,-m-se assirnaturas para a 
prr,vinria ,ó per ri. ❑ieze, ora por 

anuo. paus a,iiantadamentes- pnr 
mein d,, vnles do correio ou em es 
tau.pi has. 

, por 6 mPzes, 2•0 réis; 
por firmo, i v80 reis. 

Toda a correspondenria deve 
ser diri.,i,la a Apolino da Costa 
Reis. rua do D- Fei n indo— Porto. 

1 13. A vnipr,-za garante toda 
a regularidade u'dsta pubiieac.ào. 

Julgado ialunicipal de 
Espozende 

1),E, 'r2.1J1  èTA i SAPA 

(`?.' publicarão) (10) 

iJ L 0 jlllz0 

Municipal do 
julgado de 
ESposende e 

cartono do 
escrivão --.Y.111 A NDA 
—correm editos de 
trinta dias a contar 
da ultima public<,1(.;ão 
deste a11nullclo, CltaIl-
do todos os eredores 

e legatarios desconhe-
cidos ou dviniciiiados 
fúra deste julgado, coe 
tenham direitos a de-
dusir no invelit,-)rio a 

que neste juiso se pro-
cede por falleciini nto 
cie José IU ai't11 ii,s Bran-
co, casado, morador 
que foi na freguesia 
de Fonte-boa, e no 
qual é inventarian[e 
sua mulher Anna Gon-
çalves Branca, da mes-
ma freguesia, para vi-
rem dedusir os seus di-
reitos no mesmo in-
ventario, sem prejuìso 
do seu regular anda-
mento. 

L pelos mesmos 
editos é egualinente ci-
tado José J o a q u i m 
Martins Branco, sol-
teiro, maior, ausente 
eni parte incerta nos 

Estados Unidos do 
Brasil, afile de assistir 
a todos os terillos do 
referido inventario e 

n'elle dedusir os seus 
direitos, sem prejuìso 
do seu regular anda-
mento. 

Esposende, 5 de 
-Novenibro de 15.2. 
Vel'iflquei a exactidão. 
0 ]LIIZ mLIllielpitl 1.o 

SL17L1 S t1 tLI to, 

(Mlagalhães. 
0 ews ri ao, 

Delfino Cie !1rar,da 
Sampaio, 

Uma casa torre e tplintil, 
e tipis corielhi)s de, terra I; -
vradia, proxitnos ao cetnite)io 
d'e•ta vi¡ia. 

Quem pretender, falle nes-
ta redacção. 

L JÁ DO NY0 
e' Julgamos conveniente an-
nunciar ao publico a reis:o(lu-
cção dos melhores rnotlelos da 
estação d'iiiverno, io 
ines)no tempo a exacta descri-
pçeo do no,so novo surtido. Es-
colhido, como seirprc, coei o 
maior esu)ero; e reunin ,lo uina 
e•tranrdu)aria varie:tadt) de te-
citlos em todos os •enCroS, fa-r 
zendas proprias para ti),las :is 
confecções, n novo s0rtid(i d'es-
ta casa é "nro-¡)énhor do seu 
anoso credito. 

Disto ficará corto o leitor 
,lesdo que o atlestar) as nossas 
primeiras fabricas, (rondo rece-
benins unia carta, cuja co,ttheu-
d i p•issawos a transcrever cm 
sui,Stanwia: 

a Pude ali:miar-se a todos 
os aini(ros e íri—(wz,es tliip (Iii-
ratite a promu,a í Slaç 3ü tl •in-

verno serão te≤:idos t°ti, cúres 
lisas os preferidos pelas pes-
st,a; de bom ;;(isto p.,ra os fa-
ios de passeia. 

aC,•tn¡,rehent]e-se r¡ne as-
sirll SUt;c( tt1, per Isso que a in-
vecliva rio: labrie.ant,'s pareco 
,emir-se. des:¡e al tJttias esta-
çõe,•, faliÍ1211, sendo certo que 
e (l,l icil encontrar nas fazen.tas 
dia pOantazia tini desenho, que 
uffereç3 ,ib;oluta novi ,lade. 

«São, pois. os f•stufos em 
cores que cão fazèr tenda. 

. D ,,)tire elleS terão uma ac-
centtlada preferencia as Ilane.l 
ias ern azul e preto, arti;,n 0,11 
que ha grande variedade ,+:; te-
cidos de novidade, pr(,privs lia-
ra FiiAK. e cic magnitico efleito 
tios c11olsc,s 

a D,,pots das Panelas o mais 
7(10¡,13:10 São as fazi•ndas de 
cores liS.iS OU Sejam SAbiAS, Pls[-

GNES. OD cmEFIOTS SAWAnos etc. 

a Para OS sob rettliluS 011 PAU-

DESSL'S d Ìi,vernUos Niu-,rAIG.•AFS 

e sobretudo „s CASTUrES du qae 
ha grande variedade de N N-
cL s. 

a]Estt'S casacos sara, P.S1e an-

❑0, mtI) pouco Mais compridus, 

e as goras em ve!uao do seda 
na cor da f,zeoda. 

aOS cLSIE1IS para Piarem 

ou nt,ite seu ( e,110s ele cul.,vrrrs 
de ph;iniazia, tendo cri alvuras 
casos a gula e canhões de pal-
les. 

.Nota—si, lambem que Icem 
perdido m uiG te t rreno as Pr.Le-
nixE,s ou cab ções qne se usa-
vam toei este; casacos. 

ao facti, pira visita ou ce-
ren) ,40;1 devesa ser le-los em 

Pt:u:•tts pretos, empregando-es 
os peque-tos desenbus para os 
casacos o sobrecasacas: paira os 
Eltacl.s uzau) -se os diaDOnaes 
larsos ou cjualtiuer outro ddse-
Ilho. 

a \' estes frarks, sobrecasa-
cas e ainda Dos jaquciót's de 
t,espas•,e é de rigor o abauda-
Ilietito lie Sedar., 

0 Sistema adnptadn por es-
ta casa de vender todos os . e(ls 
arül;0s com um Ingiro reduzido 
é, sem duvida, uiaa dai catizas 
(1110 'mais pnderusaui(.Dte tem 
coniribtudo par,, o ripido d; -
SCCtiUII'iíì)t. :̂2Iu dt1S Sti..is openn-

Ç75es. 1:ste ,trine, ¡)ira, ,Iludo ás 
cnudiçi)cs eu) que faz as suas 
cuu)pea, et±cCtuat!aS dn'ecG,n)t•n-
le e britadas com as IMIlei-
,iae1 t• at z do l'uI iu e I L'kIwa 

e fabricas sem int(3rvenção de 
casas commis•arias, per•initern 
não receia' qualgr,er concorren-
cia,e mesn)n vender mais harato 
do que nenhuma ontra, justan-
do-se fatos por preços baratis-
simos, tanto para homem como 
para criança, souretu,los par 
desses—calças--capas e capo-
tes de agasalho—assim como se 
encarrega de qualquer cncont-
menda inesmo qui. não seja de 
sou conyinerciu. 

Julgado Municipal de 
Espozende 

"r-, r r. c a m a c)► i • q 

(2.' publicac'so) (7) 

EL0 1li17.0 

municipal do 
julgado de 
Espozende e 
cartor*odo 

escrlvao—MIRANDA 
—correm editos de 
trinta dias a contar 
da ultima publicação 
deste annuncio, citan-
do todos os credores 
e legatarios desconhe-
cidos ou domiciliados 
fõra deste julgado, que 
tenliam direitos a de-
dllzir 110 invelltal'10 a 
que neste juiso se pro-
cede por fallecimento 
de José Antonio da 

s D 

1 

Silva, viuvo, que foi 
da feeguezia das Ma-
rinhaS e no dual é in-
ventariante seu entia-
do José da Costa Fer-
reira, catado, da mes-
ma freguezia, para vi-
rem deduzir os seus 
direitos n0 mesmo in-

ventario sem prejuizo 
do seu regular anda-
mento. 

E pelos mesmos 
editos é igualmente ci-
tado o interessado Do-
ininc os José da Sil-
va, solteiro, maior, au-
ente em parte incer-

ta nos Estados Uni-
dos do Brazil, afim 
de assistir a todos os 
termos do referido in-
ventario e n'elle dedu-
zir os seus direitos, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento. 

Espozende, 2 de 
`novembro de 1°92. 
Verifiquei a exactidão. 
0 juiz municipal 1-° 
substituto, 

!Magalhães. 
0 escrivão, 

TDelfino de Miranda 
Sampaio.  

Qu uA i nummn 
a 

COM > 3̂A DE (6) 

FAZENDAS E MERCEARIA 

Acaba d+; receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para inveroo cujo sortido em gostos variados espera sa-
ti>fazer q(iaiquer (regoez, seja cavalheiro, senhora ou creança. 
Escusado será fazer menção dos artigos que terra expostos á 
vinda; basta só dizer que neste estabelecimenio acha-se tudo que 
se desíjt' por preços conunodos. 

Tambem se encarrega de fatos sobre medida com per-
feição. 

E NO PIiI DA IMA DO CAES 
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A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCLOREDIA 

17 Volumes W encadernados 

t•01,111E POR IIEZ •' , REIS 
m LJ SBOA •, ≥ (pago i entrega) 

yj VOITME POR MF1 REIS (pagamento 
ill PROVINCIA 6800 adiantado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

G,9 1 L L A I 
IA 

!LLAUD 04 c 
242, rixa Aurea, 1° — LISBOA 

. . ... .t - 

PIIAII-)_IACIACE'.'\' `ltAl, ESI'OZE-DI+ NSE j A PAIIEDE 
D 

JOSL,•,CAiNZDIDO DA SILVA RA•,\IALIIO 

EeaJA MUTAT•A—EchpO ENII DE 
Nerv iço ZScn ºnºaaaccit<• 

Esta pharma i,, fornecida eunveníPntemente de todos os preparados 
ebimicos, indispensavris ao azo da scienria medira, tem um variado ser-
tiniento de medicamentos estringeiros,ettja baratpza o inrlisrntivf•1 nlilid.,-
de não desnnentcm a solida reputação d'ost•. já rnniio arreiritado estabole-
cimento. Entre todos esses preparados,qus as prinu•iras sai )unidades rw--
dicas empregam roni a melhor certeza d'um resu!iadn lisor;_veiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo fio seu preparatorio, possue pn,parados tão 
neccessarios como salutarmente garanti(Ins nos seus rffuitos. São elles: 

Pomada :antí-1ºertaetic:a 
Cura todas a+ moleslias do pene. Preço da caixa 1 8̀0 reis. 

lit~e ão admtrinrenle enlººaante* 
Cura todas as bleunorrhaoias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

Eppeci@tco contra ealie)r¥ 
EElïcaz para a destruição completa dos rallos. Preço do frasco 300 reis. 

%nrope cerºmifeºgo 
0 melhor medicamento conhecido rontra as Inmbri,2as 

Deposito gera l—PEIARMACIA CENTRAL—ESPOZ.ENDE 

(It) 

••IYILEGID 

`sy E 

DOENÇAS DO PEITO 
•à 

E%CLUMO 

t nexo ni)pt•ovn:lj9 legalcncnte nmeeorisndo pelo cometia• 
de Mande pmr►lieu de ã'ortngni e ºu..peotort.. Geral 

de a.ygicile drt Cisne do MO de Wranciro. 

A effiencia deste xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações nos hospitaes e na ciiuit,a particular dos toais dis- 
tinctos nedicos d'es[a petiz, levou o Conse1110 de Saude Pu-
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não rnereceraia 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como cüronicas, de(luxo, tos-
ses 1•eti,4des, tosse convulsa e asth.vralica, dor do perto, escarros 

de sangue, e contra tódas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impressor com o pare-
cer que o Consetho de Sauilo deu ao governo, e com as obser-

vações dos priocipaes inedicos de Lisboa, recol!hee•idas pelos 

consules do Brazil. 

Na parte collada 
do erivolurro esta 
mírilia assiguatura 
com tinta azul. 

, 

Deposito c,r11—pilar,u acia Frarleo, Filhos 
xi:•rx xtr•w>•zux — x..x.>xsaia.n•. 

e ia tc 

1IINHAS R ESI'ONSABILIDA-
IIES 
por 

Abei Andrade 
Um optasculo . 200 reis 

A' venda no eslabelecimentu 
de Abel Cianna, Largo da Sé Be-
Iha—Cottnbra. 

EDITORES—SBtr e.E52 &e-- C•' 
Rua do Marechal Saldanha, 26— 

Lisboa 

A ESPOSA 
Nova prcac➢cace.ão coe 

E111LL RICIILRfiOURG 
AUi,1'OR DOS ROMANCES: 
A liulbof fatal, A Marivr, A Filha 

tllaldita 0 Marido e A Avó que 
teem sido lidos com geral agrado 
dos nossos assiunantes 
BRINDE A TODOS OS ASSI-

GNANTES 
Uma estampa EM ÇHROJiO de 

grande formato ieprentando a V3IN-
TA GEIEAF. IDO 1.4LACI10 
1;+57 pr, -- A, F.11 CINTRA 

Vede 72 por fio centimetros 
EDIÇÃO II.LUSTRADA COZI 
CIIR0110S E GR \ VURAS 
Os romances de, Èmile Riche-

boura, que com tanta justiça são 
classificados  como verdadeiras joias 
litterarias, não só peio grandissimo 
interesse que de+percam sempre os 
seus entrechos, como tamhen) pela 
elevação e esmero da sua linf;ua-
gorn, são de ordinario fundados em 
factos perfeitamente verosímeis, e 
desenvolvem todas as suas peripe-
cias cota uma tão completa naturali-
dade, yrr impressionam profunda-
meute u leitor, que julga estar as-
sistindo a um dos muitos dramas 
commoventeS, que a caria passo se 

desenrolam na vida real e positiva. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNéTli1lA 
Cliromo  10 reis 
Gravura.   10 » 
Folha de 8 paginas  10 » 

Sairá em cadernetas semanaes 
de follias e uma estampa rio reis 
semanaes pagos no acto da entre ,a. 
Cada volume brochado, 450 reis. 
0 porte para as provincial é á 
custa da emprNza, a qual não fará 
segunda expedição sem ter recebi`lo 
o importe da antncedente. 

Os srs. assignantes das provincial, 
que queiram economisar portes do 
cartas, poderão enviar quantias 
maiores, das quaea empreza envirá 
o competente recibo navolta do co r-
reio. 

A• 

Publicações e ouras F o11•-lorlc,as 
FiL:O'H4Ta'A "0 S,I INUO, para o estudo das tradições 

populares. (Anhos publi(-ad+-s) 
1.° anno (1885-1856), preço (i00 reis.—ª.° anno 86-87, 

(9 n.°') 225 rei,.- 3.° atino 87-88 ( I0 n.°') 350 reis.- 4.° 
anno, 88-ti9, ( 12 ❑.°') 300 reis (r sguta,io),— .° aunn, 89-90 
(2`1 u.°') áUU reis (esgotado).—(i.° a;nnn, 90-511, ( 18 
500 reis (escutado).-7.°anue, 91-9?, (2'r  n.°')reis.— 
8.° anw, eni publicação. Portggal, aotiu 1:,000 rs. E,tran• 
gVir'o IL3J00 reis. 

It:ami4iiiiete lie Callçcécs popaºitares colhidas 
no Conrrlhu d'Espuzende. Preço (iU *cic. 

!ií)3EiotLit•c:a F&oiii-to.ic:a Portaagneza, 1 vo 
publicado, allateriaes paia a historiadas tradições populares 
do cur.calbo d•Espuzende». Preço •00 reis. 

Coilcecão Nílvca Viclº•a.-1.° vol. As Blrotcaa, 
por Sui-iro de Ilrito. _2.° Vol. i.iººwaºazem ia►r:aºifiI, 
por Soeiro de Brito.=3.° v. voe.- ia Ilopaat:ar Alena-
[e,j:>n:i, por Soeiro de Brito.=4. ° v. &olli-loº•e e dia. 
leclologi:► ale I)eapazeº►cie, (noticia hiblio¡;rapbíca), 
pur Armando da e 3tIIcteo-
rologia pol~ aº• alcultej:aºsa, por Sugiro de Brito. 
fi.° V. A Opala- por M. ,I.-7.° v. TrsadivõeR slaia-
tas, por Caudido Angu-10 Landolt.-8 ° v. A elaaicºa eºaa 
Poriugal. por Albyrtn Pinientel.-9.° v. nticars Lcirs, 
(d.)cutneoto ar,tt os).— i0.° Neab*-idios para o estu-
cio do Fosli-lore Icnf:aaniil tì'o º•tc:„eaea, por C-,ndi-
do A. Landult. A saliir do préhr Pi-etai)yte•ro cie 
leviiiia Covuà.—No prélu: firts`cc•r3t:ay Co :aip:ar:açaieb 
lsogzaai :º rcer alcmatc•g=º&%au.=Aentrarno pièlo, A De-

preparação os c antoa do Metal e 
outras obras que agora por falta de espaço não menciona(nos. 

Cada serie de 10 volumes por assirnatura custa 600 reis. 
Avulso 1$200 rs., sendo o pagamento para qualquer destas 
puliicações fe.itu adeantadam ` ate em vale4 do correi,) ou no-
tas. Pedidos ao seu director: José da Silva Fieira, Espuxende. 

REÍiiE OU, l0 DE A y E Req 

DO DR - AYER. 
Vigor do cabello ele 

AVEU —impede que o eabel,o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formoso.-a. 

Pellorcal ele cereja de 
Ayer. 0 reinedio mais seguro 

que ha para cura da loºase, I)rone7ilte, aisthºna e taberoºiola 
lsulneoncares. 

9.staaºrio conaporsto c:e mal n;iParr ilija de! Ayor—Para pn-
riU.-ar o giraiº,;,Cie, ] ímpar o corpo e ccura radical dais e%ero-
pbula®. 
o reaºedio de Ayer coaitº•a 

bilio:.asn. 
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira rina sahe.m barains, p.,r que uru vidro dura muito tempo. 
I'lieºi:as eitiliartie aer de AaYer-0 melhor purgativo suave e in-

ieiramenre vecelal. 

sez ,ee— aFebres intermitentes e 

ACIDO PIIOSPII A.TO DE HOR.SFORD 
Faz tinia bebida deliciosa addirionando-lhe apenas agua e as-
sucar; éum excellenta substituto de liarão e baratissimo porque 
um rrasro dura muito tempo. 

Tambem é muito utii no tractainento de ind/gentcão, 
~~á..+dNerviiedo, l➢ s e 3' p p•,+i:a e dclº• de cabeça. Preço por 

frasco 700 reis e por duzia tem abatimento.—Os representantes avarmes 
Ccasselrs d< C.', Rua Moasinho ria Silveira, 85, 1.°— Porto, dão as 
formulas aos sns. Facnitalivos que as requisitarem. 

Perfeito cleKieafec.taºide e Pºº riflcante cle JEVw%—para 
desin eciar casas e latrinas; tarnbem é exceliente para tirar gordura ou po-
doas de rou-pa, limpar rnetaes, e eprar feridas. 

VeCºlif -No em todum ao priucipaes phartmaeiar e dro-
garias, PREÇO 2•Ho REIS, 

JOZÊ DA SILVA VIEIRA 

Ruith do Iiecco-HDoce n.° 8 

(• ESPOZE DE 
11 Do Do estrangeiro acaba de receber esta typosraphia um va-

riado sorrido de topos de phantasia de diversas qualidades. 
A olljciria, montada convenientemente e de mudo a sa-

iiafazf:r todas as obras concernentes a arte[}'pnpraphira, taes 
eomo:—tnRpreietsãaem de jorsaiaem, livros, factca-
r:ars, tilanP pik s, hilhetesa de Vi>aita , Icnpretsraoaa 
cia: todait arre tgaºaiiilalies paras repcarticísera Fiea-
blienk , gni,cante a nitidez cia iºnpre/iaosão e mo-

(te prelos. 
al''',q —Tambem sepublicatn a ºittuneíocs annuaeis a pre-

çõos reduzidos. 
4d —Para tr tar na mypograptlia ¢ I tslloxendeaalsP». 


